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E' indispensavel pois, é irradia­
vel reformar o estudo da História.
A História não é um conjunto de
factos sem nexo, uma· salgalhada
de noções sem coordénação. Ha
nella uma ordem determinada, um
caminho definido, em que cada éta

pii é o antecedente e o consequente
fatal de outra. Há uma deter­
minada orientação nos factos' so­
ciaes,uma trajectoria definida. Atra­
vés os factos sociaes acha-se uma

Mgica a, que elles obedecem. E'
uma razão de successão, um deter­
minisrno na história. Na historia de
cada povo podemos estabelecer
essa continuidade harmónica, divi­
dindo-a em um certo numero de
periodos bem caracteristicos, ven­

do como uns são as legitimas e fa­
taes consequencias dos antecedeu
fes, e estabelecendo deducções,
previsões mais ou menos seguras,
presentindo o futuro das naciona
Iidades,

" Exemplefiquemos com a história
de Portugal. Dividâmola nos se'

guintes penedos:
1. o Periodo de conquieta territorial

�em que,' á Custa dos Leonêses e

dos Mouros, se estabelece, a ulli­
dade e integralidade do territorio
português, desde as lucras de D.
Henrique e Affonso' Henriques,
contra os leoneses e moiros até í
conquista definitiva do Algarve-c
Affonso Henriques e Affonso III.
.2.o-Periodo de aâminietracão in­

«erna-em que, fixado o te'rritorio
e. consolidad� .a nossa independen
Cla, St! administra o país, desen­
volvendo-se as vias de cornmunica­
ção, a agricultura, o commercio, a

instruccão, a fazenda nacional e a

justiç�: terminando as discordias
entre o clero e a realeza-D. Dinis
Il ñ. Fernando.
3.o-Per¡odo d� expansão mariti­

ma-em que, fixado já o territOriO
e administrado o país. os portu­
gueze� tentam expandir os seus
dominIOS pelos territorios de�co.
fihecidos d'alem-mar, servindo se,
para isso do seu genio aud,qcioso
e heroico-D. João a D Mqnuel.
4·o-Per-iodo de decadencia�em

que os portuguêses, embotado o
seu espir ito aud�cioso pela prospef1dade 'lue seguIU as conquistas e

�escobnmentos, entorpe.:idos pelas
rIquezas e pelo luxo, dominados
pela cobiça, decahiram numa es

tagnação moral progressiva, que
se revel�u no pouco escrupulo, e

corrupçao na administracão das
colonias, acumulado isto cóm a in­
�lue�cia ne�asta da Inquisição e dos
Jesulta�, .cuja moral do dogma e de
medo cnstalysou na alma nacional
esse terror oessimista e essa apa­thia fundamental que nos tornou
aptos para soffrer' todos os veXa­

mes�D. J?ão III e D. Henrique.5. -Perzodo de denominacão es.
tranha- em. que os reis

.

hespa.
ohoes, ,sentmdo o entorpecimentodeste pàvo� se apoderaram da nos.
sa naCIOnalIdade, de maneira a dei.
\)lar nos perder grande parte das
nossas possessões e a diminuir o
valor do nos')o dominio coloníal­
D Philippe I a Philippe III.
6.o-Periodo de Restnuracão-..:m

que portugal-sob a influencia da
,sua alma lusitana, vibrante e he.
roica, representada nos Lusiadas
d� Camões, e pela �rÍergia e pa­
tnOtlsmo dos Jurisconsultos reini.
colas (João Pinto Ribeiro, Sanches
de Baena e Velasco de Gouveia) e
pelo valor dos nossos soldados
conseguiu libertar-se do jugo hes·
panhol e até affirmar numas côr­
tes principios fundamentalmente

democráticos depois esquecidos
pela horda dos Braganças, dege­
nerados e imbecis-Do João IV
a D. João V.
7.o-Periodo de monarchia absolu­

ta-em que os Braganças, esque­
cendo affrontosamente ª' affirrnacão
de princi pios das côrres de 1641
promoveram francamente. a mo,

narchia absoluta, ajudados como
foram pelo obscurantismo e retro­

cesso intellectual, 'que uma educa­
ção iesuuiça tinha' preparado-D.
João V a D. João VI.
gO-Periodo de monarchia censu­

tucional-em que os porruguêses
proclamáram o regimen liberal, pe­
la influencia das ideias germinadas
pela grande Revolução [< rancêsa,
que tiveram écho tambem em ju
risconsulros (Manuel Fernandes
Thomás, Silva Carvalho, etc.), re,

gimen que' depois esqueceram os

ineptos Braganças e os politicos
inconscientes e corruptores, dande
origem á chamada hipocrisia liae­
ralou regimen da pedantocracia
(predominio dos bachar eis)
Não se descobre uma logica evi­

dente n'esta continuidade dos fa­
ctos sociaes? E o que é mais-co­
mo conclusao lógica social, impõe
se a ultima con sequencia, a futura
érape que se represents na seguin­
te frase:
Viva a Republica!
Se deixámos sair dos bicos da

pena essa palavra de revolta, não
foi senão porque queremos levar
ate ao fim a lógica implícita nos

factos historicos. Se somos crimi­
nasos por tomarmos explicites o

que está irnplicito nos aconteci­
memos sociaes, e isso desagrada
a alguem; é de crêr que a maior
culpa não seja nossa.

Raul Proença.
--

FERREIRA NETTO
Encontra-se em Lisboa o sr.

commendador Ferreira Netto, il
lustre chefe do panido regenera­
dor no Algarve.

o HlEllAII.DO é o J(,roal
algar",io m1lÍs barato e de
maior. circulação.

JOÃO DE DEUS
Vae dentro em breve ser sub­

mettldo á élpreciação do sr. rriinis­
tI'O das obras publicas o projecto
de ,um tumulo

-

que deve encerrar

os restos mort� es do glorioso au

ctor da «Cartilha Maternal», o

mavioso poeta João de Deus, os

quaes se encontram, sem mauso­

leu condigno, depositados nos Je-

ronymos.
'

D'esse projecto foi encarregado
o distincto e�culptor c'Jsta Motta.
Segundo nos consta o projecto

do tumulo é simples: um busto ou

medalhão do poeta dominando o

conjuncto, e em baixo, assentada
nos degraus, a figura classica da
musa lyrica, com a lyra em aban·
dono e a cartilha maternal aberta
sobre os joelhos, ensinando a lêr
uma creança.
--

INFANTICIDIO
A' noticia por nós dada no ulti­

mo numero sobre este crime pra­
ticado ha dias n'esta cidade apenas
ha a accrescentar que a criminosa

persiste em affirmar não ter tido
cumplices, pelo que foi levantado
o respectivo auto e enviado ao po­
der judicial.

-------

Inspecção do sello
No dia 14 assumiu a direcção do

serviço de fiscalisação do sello
n'este districto o nosso estimavel
amigo sr. Francisco Constantino
Verissimo, inspector de l.a classe.

,ENSAIOS flLOSOFIGOS
concepção scientifica

do moodo

O lado scientifico da\ filosofia,
confunde-se, rada vez mais, com
a filosofia mesma e, cornõ na anti­

guidade grega, sciencia e ... filosofia
tendem a constituir uma sciencia
unica. Lavoisier proclamou a cons',

rancia da materia, precedentemen
te "Newton, a do movimento, e

Leibnitz, a da força viva, que não
são incompativeis: em Ig4�, Ro­
bert Mayer defenia por sua vez a

constancia da; energia: é no fundo
urna- affirrnação mesmo sob pontos
de vista differentes e como as que­
rellas tie pala vras perderam a sua

irnporrancia, '� esta constancia dos

elementos.priBciplOs que se affirma
em Herbert Spencer, em Scho
penhauer o qual vê na força uma

,vontade,. em' Buchner em que a

materia, movimento e força são
inseparaveis .

e .. l),ão são senão os

aspectos' d'urna Cousa unica, em

Helmoltz, em Crave, em Berthe­
lot, em Dumas que medem as ma­

nifestações-fisico-chirmcas, em Hae­
-ckel, em C. Vogt que vêem o mun

do cheio d'uma substancia sensivel
a um fraco grau e no sentimento
de prazer ou desprazer resultante
da densidade ou da tensão, dá-lhe
um móvel de movimento e d'acção,
em Marx, que concebe o atomo

como um centro -de depressão
turbilhonar, elemento de gravita­
ção, em Clemence Royer, para
quem o Ser Universo é um con­

[uncto de seres atomos como o

carpo humano de cellulas, atomos

limitando-se, sentindo, movendo-se
para occupar o espaço por tendeu
cia natural á expansão, para o

déista príncipe Stour dz a, mesmo,

para quem tudo é por necessidade
geometrica num mundo d'arornos
insecaveis no vacuo como os ato·

mos de LucreciQ e de Glssendl.
etc.

A' questão «o que éo universo»?
á qual tendem a responder, as dif·
ferentes concepções do mundo, é
necessario accrescentar: «D'onde
veem os mundos?» questão prtnci­
pio das cosmogonias.
Faro. Anglieus.
-..-

A MACROEIA
(De Clovis Hugues)

Quando, arrimado a um nodoso
bordão, o Judeu Errante andava
correndo mundo, irada, uma mt!n·

diga muito vel�a e andrajosa.
.

-Eram já brancos... mUlto

brancos os meus cabellos, quando
Jesus subiu ao Calvario,-excla­
mau elle, admirando pela extrema
velhice da indegente-tenho dais
mil annos de rug3s sobre a fronte,
mas, por minha fé, tu pareces-me
ainda mais velha do que eu e ain­
da mais do que eu maldita, sobre
e,ste globo pabitado pelo crimel
-Meu filho-respondeu 8. velha

-eu sou quasi da edade das es-

trellas e caminho sobre a terra

desde que a sombra a envolve em

sem, veos ...

A minha fronte foi a primeira a

inclinar-se sobre o berço do pri­
meiro ser, ..

Contemplei as deslumbrantes
combinacões da Iris, conheci Job
sobre o e'sterquilinio, rapando, com
cácos, o pus das chagas fétidas, e

só muito depois te vi nascer ...
Tu és, apenas, um phantasma

inventado pela Lenda; eu sou a

realidade _ ..

-Quem és tu, hedionda velha?
-A Miseria!

LYSTER FRANCO.Faro.

o
.

NUN'AtVARE� ALG�RVIO urna missão providencial? Ambas
estas coisas, talvez.
Depois, recolheu ao seu mestra­

do, d'onde nunca mais voltou á
pratica, senão como medianeiro
entre os dois Affonsos, X de Cas­
tella e III de Portugal, para apazi­
guar contendas sobre a posse d'es­
ta conquista. Não digo bem: vol­
taram os seus ossos, que elle legou
á terra, que tanto amou, para se­

rem sepultados na egreja de Santa
Maria de Tavira Junto dos seus

irmãos, d'armas, tendo fallecido em

adeantada edade e christãmerite na

séde da sua Ordem no dia IO de
fevereiro da era de Cezar de 1313,
ou da christã de 1275.

Eram os cavalleiros de Santiago
tambem conhecidos por Bepoiho-:
rios, porque usavam em seu bra­
zão de uma espada pintada de
vermelho com esta di visa: Bubet
ensis sanguine Arabum. Fiel a esta

divisa, nunca tingiu a sua espada
n'outro sangue, que não' fosse o

dos sarracenos; mas, terminada a

lucra, em vez do vavictis d'aquellas
epocas semi barbaras, .havia sem­

pre na sua bocea palavras de paz
nos partidos de vidas e fazendas,
facto notavel, em que se espalha
a sua alma diamantina illurninada
pela nobreza de cavalleiro e fé de
christão.

Figura primacial e épica, D.
Paio Peres Correia, Grão·Mestre
da Ordem de Santiago, tem com

o heroe d'Atoleiros, Aljubarrota e

Valverde, tão proximas parecen­
cas, que até como elle, nunca foi
vencido!
Ao Nunaloares Algarvin ficava

bem uma estatua na terra que se

orgulha de possuir os seus ossos.

Portimão, Ig07.

II

Assegurada a posse de Tavira e

rezulado o seu governo, sahiu o
o

.

Mestre nas suas usuaes correrlas
.

para os ladós de Salir, que
tomou depois de alguma resisten­
cia. De Salir simulou ir-sobre 'Pa­
derne, destacando uma força a re­

tomar Estombar.
O rei de Silves, que o suppu­

nham n'este logar, correu a Estom
bar com todo o seu poder, a fim
de anniquitlar de vez o Mestre;
mas, encontrando apenas uma pe­
quena guarnição, e recelando al­

gum ardil do inimigo sobre Silves,
voltou á sua cidade" cujos portos
achou impedidos pelos christãos.
Percorre os muros em roda, ten­

tando deb ilde uma entrada, até que
investe pela porta da Azoia, onde,
por seu mal, topou com D. Paio
Peres.
A lucta, uma das mais rnortife­

'ras de parte a parte que entre chris
tãos e mouros se travou no Algar­
ve; terminou pela victoria d'aquel
les, que se apossaram da cidade.
O rei de Silves, no seu desespe

ro, metteu esporas ao cavallo, com
o qual tentou rodear o rio, morren­
do afogado em um pego, ainda
hoje conhecido pelo Pego do pullo.
Senhor de Sil ves, foi sobre Pa

derne, o que oflereceu partido;
mas os mouros, fiados na fortale
za do castello, recusaram, e D.
Paio entrou j forca. Como lhe mr­

tassem dois cavaIieiros de sua par­
cular estima, não deu quartel aos

vencidos.
la no fim o anno de 1242, e n'es­

ta altura a conquista do Algarve,
quando D. Paio Peres Corrêa des

app areceu d i scena algarvia para
acudir ao 'chamamento de D. Fer
nando de Castella, por cujo vas­

salo se tinha em razão do seu mes­

trajo, p'a,ra o ajudar em guerra ac,

cesa que trazia com os sarracenos

da Andaluzia; e entre as faç'mhas As doenças são devidas no geral
do mestre de Santiago Conta·se a 'dos caSflS, ao desenvolvimento de
tomada de Alcalá de Guardaria, seres iilfinitamente pequenos quer
deixando por toda a pélrte assi· anímaes, qller vegetaes, que a.ltvram
gnalada a sua passãgem, a ponto as condições regillares da vida lauto

de, no dizer d'um chtonista hespa dos anilflaes como dos vegetaes, á
nhol, não deixar haja verde en todo custa dos quaes elles vivem, se pro-
el camplJ. pagam e se desenvolvem.
Em 20 de agosto de 1247, dia As doe_nças �ais, vulgares da.s

da festa de Nossa Senhora, aCha-I plantas, sao deVidas ao �esenvolvl­
va·se deante de Sevilha á frente menl,o de fUlIgllS ou parasilas vege­
dos t<'!miveis esquadrões, empe- taes, que se implantam, �egetam e

nhado n'um grande combate. Os se prop�gam nas plantas a custa das
cavaileiros de Santiago pelejavam qUiles vivem.

,

ao grito de Santa Maria deten tu No numero d. e�t,as dnenças,
.. �on­

dia. E o dia, diz a lenda, se pro- ta-se tanto o .mlldlU co�o o OIdIUm

longou para a deIxar ven'cer. ent;e as
. m�ls generahs�das e de

Tomou parte activissima no cer maIs ter.flvels .consequenclas.
co da mesma cidade, que se reno .0 melO mais adequado. e apro­
dia ao rei de Castella em 23 de prIado para o d('senvolvlmento e

novembro de 1248. propagacão dos fuugos é sem contes-

Cumpridos os deveres que o le. t3yão, uma atmo:"phera quente e hu-

varam á Andaluzia, voltou D. Paio m)(j�. .

á sua empreza do Algarve, na qual Nao ha na?a maIs favoravel para
quiz tomar parte D. Affonso III de o deseDvolvlm�nto dos fungos d.o
Portu�al. Esperado pelo Mestre qua as alternatIvas de calor e huml­
em Salir, o monarcha que era seu

dade.

compadre, o acolheu com as maio E' por isso que quando a prima- .

res demoostrações de apreço, e vera e o estio correm quentes e sec­

ambos foram pôr cerco a Faro, cos, o milriiu pouco se manifesta e

cerco que o rei dividiu pelos seus quando o faz nunca se espalha nem

chefes, cabendo a D. Paio a parte se desenvolve como succede quando
que hoje vae de Nossa Senhora do contrariamente no meio do calor
Repouso ao Arco da Villa. primaveril ou estival succedem alter-
De Faro passaram a Loulé, que nativas de humidade, quer sejam

se rendeu sem combate, e de LOIJ- devidas a chuvas ou a nevoeiros.
lé partiu D. Alfonso III para a ca- Qilanto maior for a frequencia
pital, emquanto D. Paio foi sobre d'essas alternativas, tambem maior
Aljezur, que tambem se rendeu será a intensida.de e a eKtensão do
facilmente. mal occasionado pelas invasões dos
Estava concluida.a conquista do differentes fungos em geral e espe·

Algarve; obra do seu pensamento, cialmente do mildiu e do OIdium.
do seu valor e da sua fé, levada Vista a maneira como o tempo
ao cabo á custa de fadigas e peri- tem decorrido, a prolongadissima
gos sem conto. Seria um voto, estiagem que se tern observado todo

Padre Vieira.

lit trnaUvas de
ellor e hl.i�ade



faz crer e prever, que o tempo vae

correr de feição para facilitar a pro­
pagação dos fungos e que as alter­
nativas de calor e humidade que se

estão dando e que mais ainda se

devem accentuar, farão desenvolver
extraordinariamente este anno tanto
o mildiu como o «ídium,

E' triste, mas é evidente, que as

vinhas estão fortemente ameaçadas
por estes terriveis flagellos e que
por isso bern prudentemente proce­
derão os visícultores precavendo- se
por meio dos tratamentos preventi­
vos aconselhados contra a ameaça
que tem suspensa sobre as suas vi­
nbas e sobre o futuro da sua pro­
durção.
E' bem certo que mais val evitar

() mal que ter' depois de o remediar,
o que é sempre mais difficil, mais
caro e menos efficaz.

Acautelae vos viticultores contra
os effeitos das mais que provaveis
alteruativas de calor e humidade que
estão em respectiva e que são o

meio mais propicio para o desenvol­
mento dos fungos origem das doen­

ças das videiras, mildiu e oidium.
Contra o mildiu os saes de cobre

e os prepararlos cúpricos.
Contra o oidium o enxofre.
Previnam se com tempo para não

terem que remediar tarde e a más
huras.
--�

Uma festa no seminario
de Faro

No dia 2 do correare re alisou-se
no seminario episcopal de Faro.
sob a presidencia de S. Ex." Rev.?"
o senhor arcebispo-bispo, uma ses­

.são titterario-musical, cujo pro-
gramma, magistralmente desempe­
nhado pelos alumnos do semmario,
foi o seguinte:

La parte-Hymno de S. Ex. a

Rev.ma, pela orchestra; Aria (Som­
nsmbula). Bellini, solo pelo semi­
narista Rodrigues; Reconnaissance.

poesia reeitada pelo seminarista

Baptista; Séré¡¡ade, Schubert, pela
orchestra; Sciendo e fé. poesia pe­
lo seminarista Montes, Melodia. re­

ligilJsa, Moreno e Noguera, solo e

coros; Origem da materia e da vida,
these defendida pelo seminarista
Pera, sendo arguentes os semina­
ristas B .rão, Baracha e José Pe­
dro. Béoerie, Fauconier, pela or­

chestra, Hymno de S. Eæ;" Rev.ma

pela orchestra.

2.a-parte La colere d'Herode,
mystere en huit tableaux, Ombres
de l,dlot, mU'5ique de Fragerolte.
1.0 Tableaux; H�rode et les Bergers;
2.0 Hérode et les mages; 3.0 Cotére
d'Hprode: 4.

o Marche des Bergers, 5.0
lUarehe des Mages; 6. o La creche; 7.0
L'Adoration; 8. o Les soldats d'Hérode
-Apiltheose
No final da La parte do program

ma, o venerando prelado da dioce­
se pronunciou uma allocucão elo­

quentissima elogi.!1ndo o digno vi­
ce-reitor padre Franco pela feliz
inIciativa e bom exito d'aquella
festa, e os seminarhtas pela cor­

recção e brio com que se houve­
ram no de.:!empenho de seus pa­
peis; a aproveitando a circumstan­
cia de, n'aquelle dia, decorrer o

anniver�ario natalicio do Pontifice
reinante, referiu-se em termos ele­
vados e repassados de filia! devo­
ção a SS. Pio X. terminando de

pé, n'um rapto oratorio vibrante
de enthusiasmo juvenil, por acon­

selhar os seus seminaristas a i.r ao

povo, a caminhar ávante pela reli­
gião, pela Patria, pela familia.
Por ser 'Jma novidade em o nos

so paiz despertou especial interes­
se nos circumstantes o desempe­
nho da 2.a pape' do programma­
La Colére d'H�rode"'_uma série de 8

quadros a projecções luminosas
com desfile de sombras chinezas
figurativas da acção que, ao passo
qu<:! se ia succedendo em quadros
aos olhos dos espectadores, era

acompanhado do recitativo musi­
cai a vozes e orchestra.

Dirigiu o complicado funcciona­
mento da machina de projecção o

beneficiado Manuel da Cruz Se­
medo'

REPUBLICANOS NO ALGARVE
Informa a Lucta que alguns mem­

bros do Directorio do partido re­

publicano percorrem brevemente o

Alg.a�ve em viagem de propaganda
polmca•.

«O HERALDO» EM PARIS
BRUGES, A l\'IORTA

A exposição da Tosão de Ouro,
que se vae inaugurar em Bruaes
no dia IS d'este mez, prometteOse;
mteressantissima a todos os res­

peitos. Tem logar no antigo Pala­
CIO provincial, nas salas em que

tive�os occasião, em 1902 de
admirar as obras dos Primitivos
flamengos.
De todas as cidades historicas que

hoje formam o reino da Belgica, é
talvez Bruges Bruges a morta co­
mo lhe chama um distincto novel­
lista francez-aquella em que dei­
xou rastos mais indeleveis a feroz
dominação do despotico duquede
Alba, quando todo aquelle terri­
torio de Flandres vivia sob o jugo
da então poderosa Hespanha. Tu­
do n'aquella cidade. hoje sem ani­
mação, depois de ter sido em tem,

pos antigos o emporio da industria
e do commercio, tem o cunho to­

pico das bellezas e grandezas ex­

tinctas. O donjon -a torre ou pala­
cio communal-e os canae s que
atravessam a cidade, as casas ve­

tustas e estreitas, travessas que
parecem labyrintos, a msgestosa
egreja, os venerandos museus, os

proprios habitantes d'essa cidade

tranquilla e silenciosa, situada a

pouca distancia da buliçosa Bru­
xellas, capital do reino, tudo aquil­
lo nos deixa n'alrna uma impres­
são indelevel de suave tristeza.
Para nós, hespanhoes, perreneen­
tes aquella raça dominadora e cruel

que, com Carlos I, o duque de Al­
ba e Philippe II, estabeleceram as

bases do poder absoluto na Euro
pa, a cidade de Bruges tem um

attractivo singular, embora repro­
vando in mente todos aquelles des­
potismos, que fizeram da Hespa­
nha uma subjugadora de povos e

dos seus monarchas o poder mais
terrivel do munde.
Tudo n'aquella cidade, triste e

sem vida, nos falla do nosso paiz,
o ambiente que alii se respira pa
rece conter ainda rnoteculas do ar

que respiravam os nossos antepa s­

sajas, aquelles regimentos de Flan­
dres, cujas glorias homicid IS veern

confundir se agora com as glorias
que querem hoje lembrar, ex­

pondo a historia da famosa To
são de Ouro. Ainda existem em

Bruges, depois _

de decorridos se

culos, um canal e um bairro dos

hespanñoes, Certas familias conser­

vam na linguagem palavras que.
pela phonetica, teem mais de hes­

panhol que de flamengo. Como

querem, pois, que um hespanhol
não se sinta quasi em casa quan­
do atravessa as ruas sombrias
de Bruges ou os canaes serpen­
tinas e as pontes debaixo das

quaes parecem :!inda echoar Q es

trep;to e vozerio das hostes con­

qUistadoras? Não vão crer, por
isso, que a ideia de conquista seja
a unica que causa impres�ão ao

hespanhol que, pela prImeira vez,
vae de visita a Bruges.

Pela minha parte devo dizer que
depois d'essa impressão passagei
ra, mais atavica que realmente
sentida, o que mais chamou a mi­
nhr attenção, a primeira vez que
me vi n'aquella cidade semi-deser­
ta -deserta pelo silencio quasi abso­
luto que n'ella reina, sobretudo de
noite-foi a delicadeza e boa edu­
caç,:¡o dos habitantes, a melancho
lia das physionomias e a belleza
dos museus. Oh! os dois pequenos
museos de Bruges, que não pude
visitar com o vagar que desejara,
deixaram-me uma sensacão de ar­

te tão !Otensa que depoÍs de trez
annos decorridos âinda me enthu­
siasma. Uma torca irresistivel,
quando chega o verão, me impellie
para a cidade morta, e desejo lá
voltar para negar os meus ante­

passados, no que tiveram de tyran­
nico e para respirar o ar d'aquelles
museos vetustos que, como os de
Bruxellas e Antuerpia tanto cor­

respondem ao meu ideal de arte.
Não sei O que será a Exposição

histerica da Tosão de Ouro. Pelo
que tem de secular a ordem, é
sem duvida, a cidade de Bruges o

quadrio proprio para gue ella seja
perfeita e bella. As casas reinantes
de Austria e Hespanha, que, co­

mo se sabe, pretendem ambas ter

instituido a ordem. vão rivalisar

para offel'ecerem os mais valiosos
,

presentes que servirão para illus­
trar as epocas historicas da nota­
vel ordem. Pinturas, tapetes, joias
tudo ha de ser muito grandioso e

chamará a attenção dos curiosos
viajantes que forem a Bruges com

o unico fim de visitar a Exposição.
Contam-se mara vilhas d'urn livro
e de umas miniaturas nas quaes o

celebre pintor Nan Driestren este­

ve trabalhando, sem descanso, du­
rante quatorze annos, livro inteira
mente dedicado ao elogio das
proezas dos cavalleiros da Tosão
de Ouro, e que talvez seja o obje­
cto de mais valor da Exposição.
Paris quer distinguir-se, mandan,
do esse livro unico e inappreciavel.
Emqusnto a mim, só desejo que

me deixem admirar, de dia, os

quadros da Escola classica flamen­
ga, que brilham com tons rnyste­
riosos nos antigos museus, e de
noite vadiar pelas travessas e á
beira dos canaes, onde quizera en­

contrar-rne cara a cara com o du
que de Alba, para deitar-lhe a mi­
nha maldição e a todos os meus

contemporaneos.
Piris, junho de 19()7.

A Vinardell-Roig.
---

OS QUE MORREM

Na edade de 70 annos fallecen
no' Povo da Figueira ("illa do

BIspo) em 9 do corrente, a sr." D.
Thereza Correia Leal, estr ernosa

esqosa do sr. Francisco Carreira
Leal e mãe do capitão de enge­
nheria sr. José Correia Leal.
O funeral teve logar hontem,

saindo o feretro da sua residencia

para a egreja de Budens, pelas 9
horas da manhã, sendo o corpo
rnettrdo em uma rica urna de mo

gno e conduzida á mão e acom­

panhada por numerosas pessnas
não só da loca lidade como de Bu­
dens, Lagos e Villa do B spo, ineo
d'esta ultima as pessoas de, mais
elevada classe, entre as quaes o

presidente e vereadores da camara

e adrninisrrador do concelho.
Da residencia até á eareja , que

são proximamente dois kilometres,
formaram se tres turnos ás borlas
da urna funeraria.

1.0 srs. Antonio da Veiga No­
gueira, Antonio Correia Simão,
José Soe.ro, Francisco de Paula

Felripa, Francisco Joaquim Soeiro
e Agosnnho Cintra.

2.0 srs. José Li.io Correia, Igna­
cio Gouçalves Vieira, José Cardo
so Gerardo, Antonio Rosado Cor­
reia e Joaquim Silva Soares.

3. o srs. José Bento Correia Vie'

gas, Francisco Reis d'Ohveira Ju

nlor, Joaquim Rosado Correia,
Julio da Silva Bento, João Correi<t.
Carvalho e Joaquim Xavier Cor­
reIa;

Ao chegar o feretro a egreja foi
a uma deposta sobre um catafalco
armado ao centro e rodeado de

lumes, dando-se em. seguida prin­
cipio do offiCIO e missa de corpo
preserite e finalisando o acto reli­

gioso com a absolvição, depois do

que se organisou o prestlto até ao

cemlterio, sendo o corpo Inhumado

provisoriamente no jazigo do sr.

Antonio Viegas.
Sobre o feretro foi deposta uma

corôa de flores artificiaes, violetas,
rosas e amores perfeitos, com a

seguinte dedicatoda: aEterna sau­

dade de seu marido, filhas, cunha­
da e sobrinha Francisca .•
A' porta do cemiterio foram

distribuidas esmolas de 200 réis a

350 pobres.
A fallecida completou quarenta

annos de casada no dia do falleci-
mento.

*

Na noite de terça feira ultima

falleceu em Lisboa o tenente de
infanteria 5 sr. Alfredo Ghira, filho
do ofH¡;ia! de marinha do mesmo

nome que tão nomeado foi pelos
seus relevantes servicos em Africa.
Era natural de Vi!la Real de

Santo Antonio.

Pedras .salgadas
Chamamos a attencão dos nos­

sos leitores para o annuncio que
desde ha semanas vimos publican­
do na quarta pagina e que respei­
ta ao importante e afamado esta­

belecimento hydrologico das Pe­
dras Salgadas que é, n'esta tem­

porada de thermas, alem dum
proveitosissimo estabelecimento de
saude, um 'verdadeiro rendez-vous
de figuras em destaque na politica,
na litteratura, na· industria, no

commercio, etc.
Está já consagrada a excellencia

d'estas afamadas aguas cujo salu­
tar efreiro dia a dia se confirma
em factos de toda a evidencia;
mas como pode haver quem quei­
ra minuciosas informacões sobre
as vantagens d'aquellas aguas não
só recomrnendarnos a leitura do
annuncio que inserimos na quarts
pagina como ainda aconselhamos o

pedido de esclarecimentos ao agen­
te em Tavira d-a florescente em­

preza das Pedras Salgadas e que
é o nosso estimavel amigo Jusnno

Augusto Ferreira que sempre de
bom grado e com a melhor venta
de se presta a fornecelos,
-

IMPRENSA

Está annunciada para o proximo
dia 1 de julho a apparição do Diario
Nocional, do Porto. O novo jornal,
de que é director o sr. Eduardo Se­
queira, publicar se ha de manhã e

inserirá varias secções iudispenseveis
aos jornaes de grande pubtícidade,
publícaudo tambem, diariamente,
chronicas politicas de Lisboa pelos
eussos collegas do Diario lllustrads
srs. Alvaro Chagas e Annibal Soares

__:_Começamos a receber novamen­
te o nosso apreciável confrade da

capital O Popular. Agradecemos.
-Reapparece lIO dia 18 Q Eæer­

xito Portuquez,

A 'PROVINCIA

-Tem passado bastante incorn­
modada de saude a sr." D. Maria
das Dôres Sergio d'Abreu Marques,
digno delegado do thesauro neste
districto. Desejamos o prompto
restabelecimento da bondosa se­

nhora.
-No mercado respectivo, corno

vemos todos os dias, são expostos
á. venda fructos em incompleto es­

tado de maturação. Com vista á
competente auctoridade.•
-Para a kermesse que em breve

se vae realisar no salão de baile
do Gymnasio Club já teem sido re­

cebidas dádivas dos srs, e sr.as D.
Antonio Mendes Bello, arcebispo­
bispo, conselheiro Vaz Aboim e

esposa, Paulo Curnano, dr. Alber.
tode Moraes e esposa, alferes Frias
de Barros, O. Maria Adelaide Ar4
cnanjo, D. Adelaide Sobral Tava­
res, tenente Saldanha, D. Alberti.
na Alda Bourgard, Justino Cuma­
no Bivar, D. Julia Tavares Ar­
chanjo, B. José Fernandes, dr. Jo­
sé Sanches, D. Ermelinda da Con­
ceição Nobre Soares, Luiz Nobre
de Lacerda, D. M-Jria José Madei­
ra Nobre, Ignacio Tavares Bello A!

esposa, Eduardo Alberto da Silva
Soares, D. Maria de N izareth
Vieira e filha, Antonio Matheus,
Eduardo Seraphim, senior, Anta.
mo Pedro Leal, D. Rachel Ruah,
D. Gertrudes Emilia Valle, D. Rita
Luiza Faria da Cruz, José Paes,
Eduardo Seraphim, junior, José
Paiva, Francisco Martins d'Ol.vei­
ra e esposa, Palma Ribeiro, tenen-:
te Floriano Jo é, D. Maria das

�ores Esperança, Paulo da Silva
PIOto e esposa, José da Encarna­
ção Vieira, Albino José Pinto e

esposa e João d'Avila e Horta.
-O antigo chefe da estação da,

Fuzeta sr. Francisco de Paula Born­
ba assumiu na segunda feira o seu

logar de sub-chefe da estação de
caminho de ferro d'esta cidade.
-Continua doente a sr.êD. Joa­

quina Sancho, Pinto, estremecida

,esposa do nosso prezado amigo
sr. Paulo Pinto. conceituado nego­
dante d'esta praça. Desejamos as

rápidas melhoras da enferma.
-Em substituiçâo do sr. ense­

nheiro Alexandre Ortigão de Car­
valho, que pediu escusa, foi no­

meado segundo substitute do juiz'
de direito d'esta comarca o sr. Ma­
noel José da Fonseca.
-A guarnição da canhoneira

Lagos, do serviço fiscal da costa

do Algarve. resolveu eflecruar ern

23 do corrente no sitio da Porta

Nova, d'esta cidade. uma corrida.
de fita� e de bycicletas. A despe­
za a fazer com o referido festival
são pag;¡s pela guarnição, reverten­
do o producto total da venda de
bilhetes ou donativos com que o

publico concorra em prol da fami­
lia das victimas do desastre ulti·
mamente occorrido no camll1ho de

ferro, cerca da estação de Saboya.
E' este um acto que mu:to no­

bilita a guarnição da LaJos e que.
com o maximo aprazimento, aqui
registamos.

'

-Foi transferido para o lyceu
d'Evora o professor do Iyceu d'es�
ta cidade, sr. José Maria Car.:!ozo.
-Regressou de Lisboa o sr. Ven­

tura Coelho de Vilhena (Cabo de
Santa Maria).

CASAMENTO DO PRINCIPE REAL
Um telegramma de Berlim, da­

tado de I I do corrente, para algu­
mas folhas de Madrid, informa

que se falla ali do casamento da

princeza Beatriz de Coburgo eom

o principe de Portugal.

SOMATOSE
.

- NA CONVALESCENÇA

Albufeira
Tem sido bastante grande a pro­

cur« de Casas para a proxima épo
ca balnear, pois este armo é enor

me a atfluencia de banhistas que
preferem esta praia.
No Gremio Albufeira trabalha

se activamente na conclusão das

transformações porque ultimame�
te passou, faltando apenas conclUIr
os arranjos do salão de baile, que
fica um encanto.

Tambem já começaram os tra­

balhos no recinto destinado a jo­
gos de ar livre, como tennis, cro­
guet, malha, t:tc., ctc.

Já aqui funcciona no theatro de

Sant'Anna uma companhia drama­

tica e animatographo.
-Regressou de Lisboa o sr. dr.

José Correia Nunes, conservador
n'esta comarca.

Faro

Prosegue a sediç� costumeira.
No 1.0 ''de Dezembro, n'estas recen­

tes recitas da companhia que o

actor Reis dirige e em que se tem

visto A Cigana, O tim tim por tim

tim e tornado a ver o tim tim e

provdvelmente se voltará a ve� A

Cigana, o pasmo tem-se erguIdo
mUlto alem das nove horas da

noite! Por este caminhar hemos

de registar ainda algum dia aqui
alguma serata que principie ao b,a
dalar da meia noite. Se é o di!:>

tincto!
- Vimos n'esta cidace no domin­

go, de visita a seu filho, o nosso

presadó amigo sr. dr. Antonio
Eduardo de Sousa Godinho, inte
gro juiz de direito da comarca de

Silves.
-Está de luto pelo fallecimento

d'uma sua sobrinha, o nosso ami­

go sr. José de Calazans Duarte,
esclarecido secretario da adminis­

tração d'este concelho e correspon­
dente do Diario de Noticias. O nos­

so pezame.
-Continuamos fazendo votos

para que termine o enguiço das
obras do novo edificio destinado
ao Iyceu. E commigo fazem côro
os chefes de familia que todos os

dias uteis vêem seus filhos ir en,

cafuar-se no velho edificio que­
quem ha que o negue?-é, em hy­
giene. .. o beijinho dos edificios

publicos.

Lagos
Tocou domingo á noite, na prà­

ça da Constituição, a philarmoni":
ca Capricho Independente.
-O sub-delegado de saude sr.

dr. Faria e Silva dá ás quintas
feiras, nos paços do concelho, vac­
cinas tanto a creanças como a

adultos.
-Está aqui o sr. dr. Braklamy.

MonChique
Realisou-se no dia 7, a festa ao

Sagrado Coração. Rezou se a mis�
sa de Pozetti, acompanhada a or­

gão pelo sr. Lucio Feio, e desem­

penhadas as vozes pelos rev. Sal·
gado, prior do A!ferce e Sl. M.

Feio, Alfredo Marques Carneiro,
Antonio Joaquim Lopes e José
Theodoro Aflonso. Houve commu­

nhão geral em que tomaram parte
cerca de duzentas pessoas, termi­
nando tudo por uma procissão em

que se entoaram canticos ao Sa­

grado Coração, musica d'um dos
mais considerados e iIlustrados pa­
dres da nossa diocese, e consagra­
ção ao Sagrado Coração. Acolyta-�� • I
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ram os rev. Alves Costa, prior de A SITUArlO PlHITICAMarmelete, e Cabrita, ajudador Vl\. UL
d'esta villa.

Portimão

Regressaram de Ayamonte o sr.

Antonio Feu e sua esposa.
-No dia 12 de julho é aqui �s·

perada uma companhia drarnatica

composta de elementos do theatro
D. Maria II.
-Está 'doente e retira breve­

merite para Faro, em tratamento,

o sr. José Antonio Marques Guer­
reiro.
-Está aqui o sr. Raphael Cen-

teno.
-Retiraram para as Cald�s de

Monchique as sr." D. Marianna
Avellar, D. Maria Avellar Basto e

filha D. Sophia.
-Partiram para Faro os srs.

Antonio Pedro Martins Junior,
Guilherme Bastos d'Avellar, Luiz

Negrão Vieira e Geraldino Salva­
dor, alumnos do Collegio Lu zuano

que ali vão fazer o 3.0 anno dos

lyceus.
--Regresasram da feira de AI·

modovar os srs. José Libanio Ama­
.

do e Joaquim da Silva Prazeres.

---

NAMARB.AES
Toca hoje no jardim, das 8 e

meia ás IO e meia horas da noite.
a excellente philarmonica dos Na­
rnarTaes.

COliridas de bicicletes
Decorreram com enthusiasmo as

corridas de bicicletes que, corno es­

tasam aununciauas, tiveram legar na

.tarde de quarta feira n'uma irnpro­
visalia pista da Atalaya;

Na 1.a corrida (velocidade) corre­

ram os srs. Joaquim Aboim. Viriato
Torres, Augusto Ramos, Antonio
Dias. João Pires e Mauoel Almeida;
o L o premio (medalha de vermeil)
(oi ganho pelo sr. Joaquim Aboim e

o 2 o (medalha de prata); pelo sr.

Augusto Ramos.
Na 2. a corrida (resistencia) corre­

ram «s srs. Joaquim Aboim, Viriato,
Bamõs, Pires e João Soares. O pri-.
melro premio (medalha de vermeil)

, fili ganho pelo sr. João Soares, e o

�.o (medalha de prata) pelo sr. Jea-

quim Aboim. •

A terceira 'corrida (fitas) decorreu
com interesse, tendu quasi todos os

corredores conseguido algumas fitas.
Estas, que eram em avultado numero,
foram capfichosarneute bordadas e

pilJladas por diversas mademoiselles
da ',nossa sociedade.

Na quarta corrida (especial) cor

reram os srs. J ,ão Pires, FOllseca,
Dias e Mattos. Ganhou o premio o

corredor João Pires.
Na· corrida final, que foi a mais

enthusiastka e que era a mais dis·
putada pela exc_ellencia do premio,
correram os srs. Joaquim Aboi[rt,
Angusto Ramos e João Pires. O pre­
mio,-que era uma ¡iUlIa medalha em

prata lavrada, ofterecida pelo nosso

estimavel patricio rt'sidente em La­

gos, sr. Francisco Ramos, foi ganha
victoriosamente pelli sr. Joaqhim
Aboim que depois foi muito acclama­
do e abraçado.

Pe(le�nos a commissão para que
patellteemos a bua vontade e inexce­
divel sollicitude com que para o bom
exito d'estas corridas concorreu o
sr. Alberto Demorá, agora n'esta
cidade, e que de bom grado auxilion
a cornmissão em todos os trabalhos.

Consta-oos que se projectam para
hreve outras corridas. o que certa­
mente será bem acceite pelo publico.
-

THEATRO
Conforme estavam annunciados ti­

veram logar nas noites de segunda
e terça os espectaculos dados pela
tournée Maria Pioto que actualmente
fle encontra em Villa Real e que ain­
da vem dar dois espectaculos no
nos,so lheatro nos dias 18 e 19 do
corrente.
Os dois espectaculos dados, Ciga­

fia e Tim, tim por Tim, tim, agra­
�aram.
--_._--_._--� - ._-- -

.
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MEMURIAS LlTTfRARIAS
Apreeiações e Criticas.
Livraria Antonio Maria Pereira,

Lisboa.

municipaes, de todo o paiz, vão
chegando a Lisboa, dia a dia, no

mesmo movimento unánime de
Os acontecimentos marcham. protesto e de indignação, dirigiu-Parece que os fados hão de cum- do-se ao paço das Nessecidades.

prir-se, E' o protesto do paiz inteiro
Na sua parienda do Chiado, o contra o que se está passando.

sr. João Franco terminou com es- Por emquanto-í-um protesto sere­
te grito de guerra aos seus derra- no, ordeiro, respeitoso.
deiros abencerragens:
-Meus senhores! O caminho é *

para a frente! E como se responde ás camaras
E assim está procedendo. Ver- municipaes de todo o paiz, que

dadeiro Judeu Errante da politica, vão spenas pedir que se respei­
caminha sempre, avança sempre, tem as leis do reino e os direitos
allucinado e desvairado, cego e do povo?
surdo aos clamores da multidão, Sabe se que resposta tiveram os

esporeando, n'um desespero fatidi conselheiros de Estado, os pare'S
co, o vêsgo rocinante das suas do reino e os deputados da nação.
ambições. .

Pois a resposta ás camaras muni­

Sabia, no Chiado, que O povo 'se cipaes foi a mesma. O governo
agglomerava em baixo. para o aco- continua na sua carreira deserde­
lher com protestos, Mas isso não nada e cega, avançando sempre,
o impediu de affirmat, entre os menospresando tudo e todos.

resignados ouvintes da sua rethori- -O caminho é para a frente.
ca desconjunctada, que está gover· Lá ao fim, abre-se evidenternen-
nando com a upinião publica. A te um abysmo irremediável. A mo

não ser que esta opinião, para o narchia vê affastados todos os seus

governo; seja constituida apenas velhos servidores. A onda dos des­

pelos sabres da policia e da muni- contentes engrossa sempre .. Mas
cipa', . .

.

.

isso pou::o importa aos que teem

Outra, não a vemos ao lado do a cegueira cio poder. O caminho é
sr. João Franco, Porque a verda- para a frente!
de é que este estadista nunca sou- A camara municipal de Lisboa,
be governar nem com a opinião que foi a primeira a protestar. so­

publica. nem com os interesses do licitando de el rei uma audiencia.
povo. Governa, quando muito, co- teve já a resposta! Foi dissolvida
mo todos os regimens desvairados, por um decreto dictatorial, sem

captando classes. mais cerimonias nem justificações.
Primeiro, voltou-se para o exer- Olho da rua!

cito. Era preciso captar lhe as sym· De um só golpe, o governo afas­
path as-e foram augmentados os tou dois pesauêlos, Primeiro: im­
soldos aos officiaes. pediu que os vereadores eleitos da

Mas os vinicultores protestaram. 'cidade de Lisboa entrassem no

Se havia dinheiro, assim, no the- paço das Necessidades, com o seu
souro publico, o primeiro dever do protesto indignado e alti vo. Segun­
governo era acudir á crise da agri- do: livrou se de realisar as eleições
cultura, que é a principal fonte de camararias em novembro, certo de
ri .rueza do paiz. que. mesmo tendo cortado oito
De facto, os lavradores ameaça- mil eleitores republicanos, estes

vam a tranquilhdade do sr. João venceriam fatalmente as eleições,
Franco. Mas nem assim, o famoso entrando triumphanres no primeiro
estadista concebeu um largo plano, municipio do paiz.
uma rasgad» medida econornica Ora, um governo que procedetendente a debellar a crise. aSSIm, condernnar-se-hra na opiniãoAo r:orte deu o privilegio da publica, se não estivesse já con­
barra do Douro. Ao sul; deu o pri . demnado sem aggravo, de ha mui-,
vilegio das aguardenres, com ou to. O governo de 'Ia vencer os re­
tras compensações á custa do The- publicanos, adrninistrando bem o
souro. Em resumo: não deu idéas, paiz e o dinheiro do povo, mos­

p-orneueu tambem dinheiro-que. trando que todas as liberdades e

assim, andaria a entrar por um
progressos cabem dentro- da mo.

. lado e a sahir pelo outro. n'uma narchia, fazendo vêr á nação que
girandola financeira de resultados

o mal é dos homens e não do re-
funestissimos para o paiz. gimen.
Mas, ainda depois dos agriculte Assim, com actos violentos só

res vieram outras classes. Abriu- ·conseguirá mostrar .. que os re.
se, sob as arcadas do ministerio publicanos teem razão. Fatal orien­
do reino, um bôJo ger¿1. Para o ração é esta!
commercio, fez-se a cobrança das

pequenas dividas. Para os caixei·
ros, aDda no ar, em balão de récla·
me. o descanço semanal. Aos em

pregados publics furdm-Ihes au­

gmentados os vencimentos.
Aos sargentos. foram augmenta­

dos os soldos.
E o pregoeiro grita ainda:

-Ninguem quer mais, em troca

do seu silencio?
.

Na verdade, para que o paiz não

proteste, para que o povo não pos­
sa levantar-se contra os que estão
cateando e rasgando as leis do rei­
no. o governo só encontra um

meio: captar pelo interesse todas
as classes.

MAS a historia-a grande mes

tra-lá nos diz que todos· aquelles
que, n'um desespêro inconsciente,
recorreram a meios de suborno.
para se sustentarem no poder tive­
ram sempre, como result.::do inevi­
tavel, a quéda fatal.

Porque. nem subornando clas­
ses, o governo consegue libertar­
se d' esse seu eteroo pesadêlo que
se cf)ama a opinião publica. Esta
continúa a protestar nos comicios,
nas praças publicas, nas associa·
ções, nas camaras municipaes e

junto de ei-rei. Todos afastam de
si o governo, a todos lhes repugna
receber favores de quem para os

conceder, começou por despresar
a Constituição do reino e os inte­
resses do povo.
Assim, a grande maioria do

commercio declara que nada quer
da dlctadul'a governativa. Os cai·
xeiros fazem egual declaração. Os
lavradores do sul do paiz vão pro­
testar em um grande comicio a

realizar-se em Lisboa. As associa­
cões de classe recusam se a co11a­
borar csm o governo em qualquer
medida a decretar. As" 'amarás

A attitude dos grandes partidos
monarchicos continua a mesma.

Affélstaram-se de ei-rei e do paço.
mas. velhos servidores da monar­

chia, repugna-lhes ainda entrar em

outro caminho. A' violencia e ao

desprêso com que tee,n sido tra·

tados, não responderam, por em­

quanto, com outras violenCias. Es­

peram que todas as camaras te·
nham ido a Lisboa. Depois, verão
o caminho a tomar ...

N'esta serenidade, ha. porem,
occultas tempestades. Não dire
mos já promovidas pelOS chefes
chefes dos partidos, porque e:;tes,
tendo envelhecido a servir o rei
e a monarchia, não respondem a

provocações nem a insultos, lan­
çando a revolução nas ruas. Mas a

grande massa dos seus partidarios
impancienta-se e póde reagir.
E depois?

*

Os boatos, que correm, são gra­
vissimos.
And'lm sombras no horisonte.

Mas, succeda o que succeder. o

povo portugue7. não se deixará
cahir, assim. Contra quem se atre

vesse a tocar na independencia do
paiz, até as proprias pedras das
calçadas se levantariam.
Resurgiria o azorrague de Chris­

to para expulsar os vendilhões da
Patria!

FAUSTINO XAVIER DE NDVAES

Obra inedita em verso, prefacia­
da pelo visconde de Sanches de
Frias.
Livraria Vim'a Tavares Cardoso,

Largo de Camões, 6-Lisboa.

NOTJCTAS PEsSOAES

Fazem annes:

Hoje, 16 -D Isabel Cumano Fialho.
Segunda, 17-D, Alice de Vargas Passos, D.

Maria Tbereza Pires, Josê Maria Martinbo, Raul
Cumano de Birar.

Terca, is-D. Anna Judice da Costa Carnei­
ro, D. -Albertina Amelia d'Abreu Braziel, D. An­
tonio Mendes Bello, dr. José Caetano de Mat­
tos Sanches, João Romero dos Reis, dr. Trinda­
de Coelho, Marcellino M rques Cypriano.

Quarta, 19-Dr. Antonio de Passos Pereira
de Castro, José da Cunha Pereira Bandeira de

Neiva, D. Luiz de Sousa Sanches de Baena e

Farinha.

Sexta, 21-D. Henriqueta Cortes Ferreira de

Sousa, D. Maria do Castello Bapoeo.
*

Da sua digressão pela Algeria e Marrocos re-
gressou esta semana a Tavira o sr. Joaquim Fon-
seca.

Estiveram em Tavira: no domingo, o sr. José
João de Faria Pereira, 1.° aspirante de fazenda
em Faro; Luiz Parreira, L· aspiran te de fazenda
em Olhão, na quarta, os srs. dr, Carlos Fuzetta,
dr. Pedro Nogueira, Amandio Vires Franco, Do­

mingos Rosa e José Lauriola; na segunda, os

srs. Aleixo Gomes e Antonio Pessoa, da Fuzuta.

Arlllçies ¡'atltl
Peixe oendulo na lota de Villa Real

de Santo A'ntonio de 8 a 14 de

junho
Abobora-I;:;3 atuns, 83 atuar­

ros, 5 albacoras, 14 cachoretas.
2:�I23�79) réis,
Medo das Casca�- T 50 atuns,

91 atuarros, I.717�831 réis,
Barril - I 57 atuns 85 a tuarros,

70 cachoretas, I:795�852 réis.
Livramento - 167 atuns, 105

atuarros, 46 albacoras, I .976�619'
réis.
Blas-:-34 atuns, 9 atuarros, réis

303.¡p874· .

Ramalhete - 282 atuns, 131
atuarros, 2:656�412 réis.
Medo Branco-e-r So atuns, 28

a tuarros, 2: 162,'ftJ704 réis,
Forte No',,0-23 atuns, 243.tt>416

réis ..
Olhos d'Agua - 18 atuns, réis

I74�27I.
Senhora da Rocha-464 corvi

nas. 207,'ftJ,)66 rérs.
.

Tor-t: 1:204 atuns, 532 atuar

ros, 51 albacoras, 84 cachore­
tas, 464 corvinas, no valor de réis
J3:361�835.

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

Acabamos de receber mais um

nulnem d'esta interessante e impor­
taute revista sporriva, uma das que
ma.is tem cOllcorrido para o desen­
vovimento, no uosso paiz, do gosto
e enthusiasmo de todo o sport.

O uumero que lemos presente, o

10.0 do 8 o
allllo� em nada desme­

rece diiS seils antecessores. qup,r na

parle lilteraria e noticiosa, quer na

parte artística.
E' sem duvida uma das revistas,

no genero, mais completas, qne dia
a dia vae grangeando o direito a ser

coadjuvada no seu louvavel intento;
qual é, o crear maior Ilumero de

àpaixonados pelo sporl, e assim COD,

correr em parte, para a educação
physica de todos os que se dedicam
a esta util e recomendavel distraç1ío. F.

O OCCIDENTE

E' dos mais interessantes o n.O
t023 do Occidente antIga e primoro­
sa revista illustrada, que ha 30 an­

nos se publica em Lisboa. A pri­
meira pagina deste numero é linda­
menle adornada com a reprodução
em gravura de um instantaneo do
desembarque em Lisboa do ex-pre­
sidente da RRpublica dos ESlados
Unidos do Brazil, dr. Rodrigues Al­
ves e seus filhos. A Chronica Occi­
dental é illustrada com um retrato
do infelis actor Francisco de Salles
que morreo atropelado por um auto,
moveI. Retratos dos drs. Ferreira
da Silva, José Carlos Rodrigues, Ze­
ferino Candido e H. Pellet, o propo·
sito da celebre questão dos vinbos
portug-uezes salicyli�os no Brazil.
Exposição de Aves, com 7 lindos
instantaneos de gallinaceos, palmipe­
des e columbideos, magnificos exem­

plares. Retrato de M. Narayen Apá
Oido, medico indiano, que cura ¡j
tubercuiose.

Collaboração literaria variada e

selêfa de: D. João da Camara, Cae­
taoo Alberto, Alexandre Fontes. Ma­
cedO. de Oliveira, Henrique das Ne-

ves, Fr. Antonio, D. Fraucisco de
Noronha, José Boavista Portugal, G.de Matos Sequeira, .etc.
GAZETA DAS ALDEUS _

'

Está publicado o n.? 597 d'esta
utilissima publicação de propaganda
agricola do Porto. Summario: A
agricultura na nossa historia: do dr.
Julio de Mello e Mattos; Os compos­
tos arsenicaes contra os insectos,
de M. Roàrigues de Moraes; Mede­
cina Veterinaria (febre. aphtosa, fe­
bre carbunculosa e mal rubro; vae­
cina e vaccinações,) de Paula Noguei­
ra; Estufim aperfeiçoado. de Eduar­
do Sequeira; Enxames com mais
d'uma mestra, de Christiano Wan­
zeller e Eduardo Sequeira, Destrói­
ção de pardaes, de Eduardo Sequei­
ra; Consultas. Folhetim, Secções e

Artigos diversos.

REVISTA AGRONOMIC!

Recebemos o n." 4. (vol. V) d'es­
ta muito considerada publicação da
Sociedade de Sciendas Agronomioas
de Portugal. Summario: Aspectos
economicos do projecto vinícola, de
D. Luiz de Castro; A mechanice da
lavoura. de José· Avelino da Silva e

Matta; A cultura da vinha nas areias
do Carregal do Furadouro, de Ga­
briel Osorio de Barros. A selecção
do milho na Estação experimental
do Illinois, de Lima Basto; no Insti­
tuto de Agronomia e Veterinaria;
Varia.
-

ADMINISTRADOR
Foi nomeado administrador de

Alcoutim o sr. Delicioso, d'aquella
villa.
--

MERCAOO OE GEÑEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio ... . . . . 540 14 litros

Cevada ......... 320 » »

Chícharos •.••..• 500 18 Il

Favas ..•. ... 600 D Il

Feijão branco .... 1;¡'pIOO » »

Grão . . .... - .. I�2t)0 l> D

Milho de regadio. 460 » »

Milho de sequeiro. 460 » II

Trigo broeiro .... 64° 14 II

Trigo rijo .. � . .
.. 640 l) J

Sal . . .. . . .. .. - . � 50 l) Il

Batata, .•. . .... 280 15 kilos

Azeíte . . 2�400 IO lItros
.�

_._ ..

Acaba de publicar-se:

DESENHOS E ANECOOTAS
DE

JOÃO DE DEUS

M.

POR

TEIXEIRA GO:l1ES

O produclo da venda d'esle folhe­
to reverte em f�vor rio cilfre das
Escolas Moveis. Preçn: 150 réis.
------------- ---'-

Marnooo 6 Souza e Alberto dos Reis

A Faculdade de Direito
e o seu ensino

PREÇO, 300 réls

FRANÇA AMADO, editor
COIMBRA

O producto liquido da veuda re­

verte a favor da «Sociedade Philan­
tropico-Academica» .

------

o OIJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­
mo o remedio sol:ierano
por excellencia nilS enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTO\iAGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome OIGES­
TIF ROIVIN representa um

.

tratamento completo, seo­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua·
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater�
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e
venda por atacado: DIGES­
TIl" ROIVIN: 7, Rue du
Marché Saiut Honoré. PA
RIZ.

-



o HERA'LOO

Um curaçlo cheio E�cula ae Alumnos Marinneiros Escola ae Alumnos Marinneiro�
de a.laoria ae faro, a· Boroo aa Corveta ae faro

"Du�ue ae Palmella."
Concursos para a admissão

de alumnos
PELO presente se faz publico que

vae haver admissão de alumnos
marinheiros para frequentar a esco­
la estabelecida em Faro, a bordo da
Corveta «Duque de Palrnella» de­
vendo o anuo lectivo começar em 1
de outubro do corrente anilo.

Os requerimentos de paes ou

mães, tutores ou quem suas vezes

ñzer, dos candidatos, sohcitando a

admissão na referida escola, devem
ser dirigidos. a Sua Magestade, fei
tos em papel sellado e entregues
até 31 de agosto proximo, na admí
nistração do. bairro ou concelho onde
residirem os candidatos ou directa­
mente ao commandants do navio es­

cola (artigos 33.0 e 37.0 do Rp,gnla·
mentó de i 9 de fevereiro de 1886)
acompanhados dos seguintes doeu
mentes.

i. o Certidão de edade pela qual
se prove que o candidato não tem
menos de dezesseis annos nem mais
de dezoito no dia f de outubro d'es­
te anno.

� o Auctorisação de pae ou mãe,
tutor ou quem suas vezes fízer, dII
candidato, que constitua obrigação
do can idatu servir a bordo dos na

vios do Estado Gomo praças de ma­

rmhagrm ou em qualquer das ou

Iras classes effectivas da armada
pelo tempo de oito annos, a contar
da data em que assentar praça no

Corpo de Marinheírn» da armada,
se o candidato for admiuido como

alumno marinheiro.
3.0 Attestado pelo qual prove sa

her ler, escrever e coutar.
4.0 Attestadn medico pelo qual

prove que é robusto, não soffre mo­

lestia contagiosa e é vaccíuado.
Todos os documentos devem ser

couhecidos por notario publico. qnau­
do não tiverem o sêlln das estações
por oude f"rem passados.

Os candidatos devem ter pelo
menos Im,48 de altura.
Alem dos documentos acima meu­

donados podem os requerentes juu
tar todos aquelles que importam pre­
ferendil para a admissão.

As condicões de preferencia são:
1.0 Os filhos de praças effectivas

da armada.
2. o Os filh os de praças de prel

do exercito.
3.0 Os orphãos e desamparados

de pae ou mãe.
4.0 Os filhos de individuos de pro

fissão maritima.
5. o Os que provem a sua pobreza.
Em igualdade de circumstanclas:
1. o Os que tiverem melhores ha­

bilitações litterarias.
2.0 Os mais velhos.
Os candidatos que forem apura­

dos pela junta de saude escolar se

rão matriculados na es¿ola e desde
essa data teem direito a uma ração
diaria de geoeros distribuidos em

tres refeições, conforme a respecti­
va tabella regulamentar e ao venci­
mento lIIensal de 36000 réis, cati­
vas de descontos para fardamentos
e tratamento nos hospitaes.
Foruece mais o estado a cada

alumno uma cama completa compos­
ta de maca, colchão, travesseiro e

uma mochila.
.

Os alumuos marinheiros que fo­
rem alistados no Cúrpo de Marinhei­
ros, teudo obtido aprovação no exa

me final na respectiva escola, prefe
rem sempre, em igualdade de cir­
cumstancias, a quasquer outras pra­
ças para a promoção á classe supe­
rior, e bem assim preferem a quaes­
quer outras praças ou individuos nos

cursos abertos para a admissão de
enfermeiros navaes, uma vez que
satisfaçam ás condições especiaes
que regulam a admissão a esta clas­
se e que teuham servido como pra­
ças do corpo de marinheiros, pelo
menos quatro annos.
. Burdo da corveta « Duque de Pal­

mella», Escola de Alumnos Mari­
nheiros, surta em Faro, 27 de maio
de 1907.

O commandante,
Antonio Torquato de Borja Araujo.
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AwlElUCO PESSÔA.

o TESTEMUNHO
Porto, Rua de Cedofeita. J 84,

7 de Março de 1906.
É com o coração cheio d'alegria que me

dirijo a V. S_ Meu filho Americe, que
na tenra idade de 4 annos, se via a

braços com a terrivel anemia e que tan­
tas noites de insomnia me occasionou, a
pensar n'esse mal, que m'o ia roubando
lentamente, encontra-se hoje, graças á
Emulsão de Scott. completamente resta­

belecido.
Antonio Pessâ""

A Ri\Z}\O
No uso da. BC!1[tls;'iQ de ScotL nuncc ha

decepções.rem co usequcncia da. SU�t euer­

gia magnifica (iunneusamente superior á
de qualquer outra emulsão de oleo de

figado de bacalhau ), derivada dn extrema­
mente boa qualidade e pureza dos
materiues de qU'J é Ialn-ioada e da per­
feição scicntiñca do processo. A quali­
dade da

nunc.i varia, porq'_1C 6 do melhor que
podem produzir o dinheiro, a pericia e o

cuidado. O oleo de figado de bacalhau
norucgucz é o melhor do mundo, a Ernul­
silo de ;koU nunca contem SCIl:10 o melhor
do melhor. Out.I·:15 emulsões. ao contra-

rio, frequcnternente con­

têm 01e08 inferiores. ás
vezes não proveuien tes
do bacalhau, e portanto

.

carecem pO!' completo
das notaveis virtudes
medicinaes do oleo ma­

gnifico empregado na

Emulsão de Scott. Para a

vossa propria segurança,
e dos vossos doentes,vel'i­
ficae se o pescador com o

p"ixe �stá no involucro.

�:,��� ��;;;pr:.t! NOTA: Apezar do
marca- o homen do Imposto de Sello de
pcixe- que significa 50 reis por cada frasco
o processo Scott! todas as Phannacias �

Drogarias vendem a Emulsão de Scott
aos preços antigos, a saber: 500 reis meio
frasco e 900 reis frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para. franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Succs., Rua do .Mo11SiD..l:w
da. Silveira, 85, 10, Porto.

2.0 ANNUNCIO

No dia 23 do corrente mez de
junho, por 11 horas da manhã,

á porta da casa onde residiu o iu­
ventariado· João dos Santos Parreira,
na rua de Mau fôro freguezia de S.
Thiago d'esta cidade, se hão de ar­

rematar em basta publica a quem
maior lanço offerecer, acima de me­

tade do valor da sua avaliação. di
versos moveis. como quartolas, bar­
ris, balanças, ferramentas de offici­
na de ferreiro e diversos artigos de
ferro por manufacturar, tudo perten­
cenle ao casal do dito inventariado
João dos Santos Parreira. Estes mo­

veis são os que não liveram lança­
dor na praça constante dos editaes
e annullcios com data de 13 de maio
do correnle anno e voltou novamen­

te á praça por deliberação do conse­

lho de família e interessados respe­
ctivos, para pagamento de passivo.
Nos termos do disposto no n.O f . do
artigo 844 do Codigo do Processo
Civil são citados quaesquer credor(ls
incertos.
Tavira, 6 de junho de 1907.

Verifiquei:-J. Sereno.
n escrivão do 3.0 officio,

Estet)ão José de Sonsa Reis.69

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíoade de eoimbra
Doenças da bocca e dos dentes.

Den tes artificiaes.
COBsultas gratis aos pobres ás 9

da manhã.

Rua Ferreira Netto,' 31, 1.0
42 FARO

PERANTE o conselho administra­
tivo da «Duque de Palmella», na

sede da esquadrilha
-

fiscal da costa,
ao meio dia de 21 de junho do cor­

rente anno, se procederá á arrema­

tação em hasta publica do forneci­
mento de fardamento para uso dos
alumnos marinheiros, durante o an­

no economico de 1907-1908.
O respectívo caderno de encargos

poderá ser consultado todos os dias
uteis, das dez horas da manhã ás
Ires da larde, na 'sede da esquadri­
lha, onde lambem se poderão exa­

minar as amostras e pedir quaes­
quer outros esclarecimentos.

O deposito provisorio será de réis
208000.

Não haverá licitação verbal.
As propostas serão dirigidas em

carta fechada. ao presidents do con­

selho administrativo.
Séde da Esquadrilha Fiscal, em

Faro, � de Junho de 1907.
O commandante,

A. T. de Borja Araujo.
capitão tenente.67

PERANTE o conselho administra­
tivo da esquadrilha fiscal da

costa, na séde da mesma esquadri­
lha em Faro, ao meio dia de 20 de
junho do corrente anuo, se procede­
rá á arrematação em - hasta publica,
do fornecimento de aguada, manti
mentes e sobresalentes á Escola de
Alumnos Marinheirns de Faro, aos

navios da esquadrilha fiscal e a to
dos ns demais navios de guerra por
tuguezes com permaneucia ou de
passagem na ria de Faro durante o

auno economice de 1907-1908.
O respectivo caderno de encargos

poderá ser consultado todos os dias
úteis, das dez horas da -rnauhã ás
tres da tarde, na sede da esquadri­
lha. onde tambera se poderão exa

minar as amostras, e pedir quaes
quer outros esolarecimeutos.

O deposito provisorio será de réis
20�OOO.

As propostas serão dirigirlas em

carta fechada ao presidente do con­

selho administrativo.
Séde da esqaadrilho fiscal, em

Faro, 4 de junho de 1907.
O commandaute,

A. T. de Borja Araujo
capitão tenenze.68

�AlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-HUA NOVA GRANDE-20
.TAVIRA

N O V A O U R I V E S 'A R I A
EM FARO

lia Teilite Validi., 4, & e & 1
(ONDE ESTEVE A OllRIVESARIA AGUAS)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dns objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preços íncomparavel­
mente mais baratos. O seu proprietario, em correspondencia, ba dezenas
de annos, com os melhores e princípaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepcionaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras finas. euoontrase n'este estabelecimento o que ba de
mais moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medaihas, etc.; relogios de algibeira em ouro,
prata e aço, para bomem e senhora; relógios para cima de meza e pare­
de e despertadores.

Em exposição- permanente encontra-se também um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes. recebidos directamente de París.
Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmate­
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-joias em filigrano, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
cannetas, colheres, etc. etc., artigos estes que constituem a especialidade
d'este estabelecimento.

.

Cordões e cadeias de ouro a peso

Compram-se, trocam-se e coucertam-se objectos de ouro e prata.

Joio Lopes do Rosar'io junior. & C.a 805

i1RANDE sortimento de
"U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS (3)
Casas

Vende se uma morada de casas

terreas na rua do Rei d'esta cidade,
que pertenciam ao fallecido José
Manoel Tarrana.
Cunstam de quatro compartimen­

tos, quintal e poço d'agua.
Trata-se com Joaqüim do Carmo

Palma. de Tavira. 70

�������� �STANC:A Dm MAD!IBASI AGUADSE DE

®
Antonio José Ramos

® � .

R. daBord;:��::ad·Agui.r
� VENDE-SE n'es-

I
Gasosas, biearbonatadas te estabeleci-

soâicas, lühicas, mento cimento es-

arsenicaes e [erruqinosa« trangeiro e nació-
ilai, marca Bull-

� Usa�-se no

EstafelecimentoHY-.! D'lg, Portland

! drolocico, e �óra. d e.lle; a ag�a �L) Aguia e Tejo, as.

®
PENEDO e uulissíma na lithia sim como madai-

se urlca e oxalíca, gorta aguda I ras de flandres e

®� o.u chronica, derma.toses arthri- pinho, ferragens, tintas, papeis pin­
ucas, cys�lte c�rolllc.a, do.enças, tados para forrar casas, etc., tu lo
do .estumago � mtesunos, impa- I por preços reduzidos. 66

tÆl ludismo chronico e asthma. ,--- _

� A do Penedo Núvo-nas doen-, J'� A ��"A�'JC-·-� ças de estomag..s, e especial-. .

I Il íUHd. .�

I�
mente na dilatação. Cereaes, fa ri nhas, sameas, sabão,
As nascentes José Julio Rodri- grão e Arroz

gues e Grande Alcalina são d� Co b d"iUlliscutivel effeito ua diabete, mpram-se nrras aZeIte

I
colicas e estados congestivos do 58 a 64-R. Conselheiro

figado e baço, gotta, duença::> de Bivar, 58 a 64

estomago, etc. 52 FARO
Gruta Ma,.ia Pia-agua bi- -------

� carbOllatada ferrugillosa-excel- CASA

!iA
lente para o tratamento da ane- . Vende-se uma no sitio da Egreja,

� (Illa, chl.orose, �y�menhurrea, freguezia da Conceiçã(¡, que foi pro-

I
leucorrhea, lymphatlsmo e nas prierlade de Domingos de Ruba.
convalescenças.. . Trata se com João Antonio Pacbe­

D. �ernando-f1ca. d� aCido co de Santa Cí:ttharina. 72
carbomco. Tem appllcaçao van· --- --

l. o ANNUNCIO

No processo de separação de
pessoa e bens, que no JUIzo de

direito da comarca de Tavira e car­

lorio'do 2.0 ofikio, move D. Barba­
ra Virgillia de Mendonça, proprieta·
ria, residente n' esta cidade, contra
seu marido João Antonio Gomes,
tambem proprietario, residente n'es­
ta cidade, flli por sentença de 1�
do corrente mez, homologoda a de·
liberação do conselho de familia que
auctorisou a separaç30 das pessoas
e bens dos referidos conjugues.
Tavira, 13 de junho de 1907.
Verifiquei:-J. Sereno.

O escrivão do 2.0 Officio,
Arthur Neves Raphael.

t�josissima nas dyspepsias litO
nic�s. gastralgías, gastrites chro­
nicas, vomitus nervosos e nas

3reias pbosphotir,as. De sabor
muito agradavel, constitue lam­
bem preciosa agua de meza.

A Agua de D. Fernando-na­
tural-deve ser sempre preferi­
da a todas reconhecidas ar,tJfi­
ciaes ou suspeitas de conterem
acido carbonico introduzido arti­
ficialmente em dosagem incerta.

®

I
I
I

As aguas de Pedras Salgadas Ivendem-se em todas as droga-
rias, pharmacias, hoteis e res- Itaurantes.

I (73)
Deposito prineipal 00 PORTO

-Rua da Cancella Velba-3L ------------1
-

Em LISBOA-Largo de Sanlo 1

Antonio da Sé-5, L° � om' lj l' ¡-
Em TAVIRA-Justino Augusto ! i ema ue can elro !

Ferreira. � e esculpl,ora IO EstabeleeimelAto Hydrologieo ,I DE
de Pedras Salgadas, um dos mais &

I
JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDIISformosos e completos do paiz, � Il

abI e em 20 de maio. Excellf:lU-

I
Encarrega-se

tes hoteis-Grande Hotel. e Ho· de todo o trabalho pertencente
tel do Avellarnes. Caminho de á sua industria;
ferro até Villa Real: d'este pon- jazigos, campas, ornamentos,lO em deante, carruagem e mala- � espelhos, banheiras, ban-
posta.

® cadas, marmores paraEm breve-Caminbo de ferro
até PEDRAS SALG!\DAS. i.9

moveis, etc.

Estação a 250 metros do Es- � LARGO DO CARMO·
tabelecimento. D4

®
(5872) .PaI·o

������œ


